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 RESUMO 

O método de amostragem de comportamento por varredura instantânea é usado em diversos 
trabalhos etológicos com diferentes espécies. Consiste em observar e registrar atividades do 
maior número possível de indivíduos de um grupo social ao longo de um intervalo de tempo 
amostral (varredura), havendo também um intervalo entre varreduras estabelecido previamente, 
que contribui para garantir amostras independentes e prevenir fadiga do pesquisador. Em 
estudos com mico de cheiro (Saimiri sciureus) esse intervalo varia de 5 a 10 minutos, ou seja, 
não se sabe qual é o intervalo ideal que garanta a independência dos dados. Com o intuito de 
solucionar essa problemática, esta pesquisa teve por objetivo delimitar o intervalo ótimo entre 
varreduras instantâneas para amostragem de comportamento do Saimiri sciureus que garanta a 
independência de cada amostra, bem como, o melhor uso do tempo. Para isso, realizei a 
amostragem dos comportamentos de um grupo de vida livre no Bioparque da Amazônia, usando 
o método animal-focal, com 10 minutos de amostragem focal com registro instantâneo a cada 
10 segundos, com o auxílio de um gravador de voz. Utilizamos o transiograma real para 
identificar o limite da dependência/independência das atividades, trata-se de um diagrama de 
probabilidade de transição para variáveis categóricas ao longo do tempo, apresentando curva 
que estabiliza quando a transição é garantida. O tempo entre 2 e 5 minutos representaram o 
intervalo de estabilização das curvas dos pares de atividades, isso demonstra que 5 minutos é 
um intervalo ótimo para amostragens de comportamento do mico de cheiro, pois além de 
garantir a independência das amostras otimiza a coleta de dados, assim utilizando de maneira 
eficiente o tempo disponível. Sendo assim, indico este intervalo para novas pesquisas com a 
espécie, compatibilizando as obras e possibilitando possíveis comparações entre resultados. 

 

Palavras-chave: Estatística. Amazônia. Mico-de-cheiro. Etologia. Desenho amostral. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os estudos do comportamento animal possuem como principais ferramentas os métodos 

descritos por Altmann (1974) e posteriormente Martin e Bateson (1993). Entre eles, podemos 

encontrar a amostragem por varredura instantânea, que consiste em registrar as atividades de 

um grupo social ao longo de um tempo de amostragem (varredura), tendo um intervalo de tempo 

entre varreduras estabelecido previamente (Martin; Bateson, 1993). Este intervalo serve para 

garantir a mudança de atividade entre varreduras (promovendo a independência amostral) e 

prevenir a fadiga do pesquisador, contribuindo com a eficiência dos registros. 

O método é muito utilizado na primatologia (Vilela, 2007; Talebi; Lee, 2010; Campelo 

et al., 2019), especialmente por representar espécies sociais, apresentando características de 

organização social, como é o caso dos “abraços momo” dos muriquis (Brachyteles 

arachnoides), caracterizado como comportamento de intimidação, ou demonstração de 

afetividade e emoção (Sá, 2010), ou o uso da fissão-fusão como estratégia de forrageio e 

adaptação em grandes grupos de chimpanzés (Lehmann; Korstjens; Dunbar, 2007). Contudo, 

analisando diferentes pesquisas com o mico de cheiro (Saimiri sciureus) identificamos que os 

autores adotaram diferentes intervalos, que variam de 5 a 10 minutos (Marriott; Meyers, 2005; 

Magalhães, 2010; Pinheiro; Ferrari; Lopes, 2011, 2013; Camarotti et al., 2015; Campelo et al., 

2019; Albuquerque, 2020), no entanto não se sabe se esses intervalos são ideais para garantir 

amostras independentes e otimização da coleta de dados.  

Na estatística, certos testes exigem que as amostras estejam independentes (Lehmann, 

1966). A dependência amostral pode acarretar em pseudo-réplicas (Hurlbert, 1984), nesse caso, 

causada por registros de uma mesma atividade em amostras consecutivas, superestimando os 

dados. Para resolver essa problemática, intervalos mais longos entre as varreduras poderiam ser 

adotados, no entanto, a escolha de tempos muito além do necessário pode prejudicar o 

delineamento amostral, tendo em vista que nem sempre o pesquisador dispõe de recursos para 

financiar longos períodos de amostragem, ou seja, intervalos ideais possibilitará a coleta do 

maior quantitativo possível de registros em campanhas com o tempo limitado.  

A questão da dependência foi abordada em pesquisas com espécies de hábitos e habitats 

distintos. Queiroz e Ferreira (2009) concluíram que intervalos de amostragem de 2 minutos 

representam uma escolha razoável para registros de atividades do boto-cinza (Sotalia 

guianensis). Setz e Hoyous (1985), estudando o bugio (Alouatta clamitans), identificaram que 

intervalos inferiores a 20 minutos não garantem a independência dos dados, e Porter et al. 
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(1985), utilizando animal focal com 10 minutos de amostragem referiram esse intervalo como 

suficiente para garantir a independência dos registros de forrageio de uma espécie de pica-pau 

norte-americana (Picoides borealis). 

Diante disso, podemos perceber que o planejamento amostral necessita considerar as 

características comportamentais e da espécie. Nesse sentido, a busca da identificação de um 

intervalo ideal para varreduras instantâneas poderá servir de referência para elaboração de 

delineamentos amostrais mais eficientes para os estudos comportamentais com Saimiri 

sciureus, resultando em pesquisas que representam melhor a realidade. Portanto, o presente 

trabalho objetivou delimitar o intervalo ótimo entre varreduras instantâneas que garanta a 

independência de cada amostra, bem como, o melhor uso do tempo. 
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2 METODOLOGIA 

2.1       ÁREA DE ESTUDO 

O estudo foi desenvolvido no Bioparque da Amazônia (0°2'25.38"S, 51°5'46.97"W) 

localizado no distrito de Fazendinha, município de Macapá, estado do Amapá, às margens da 

Rodovia Josmar Chaves Pinto. É uma área delimitada e administrada pela Fundação Parque 

Zoobotânico Municipal Arinaldo Gomes Barreto, vinculada à prefeitura municipal de Macapá 

(Fonseca; Silva, 2020). O mesmo recebe visitantes de quarta a domingo, das 9:00hs às 17:00hs, 

os mesmos possuem acesso com maior frequência na área social do parque, local onde se 

encontram espécies da fauna em cativeiro, espaços de lazer, lanchonete e entre outras coisas 

(Figura 1). 

Figura 1 - Mapa de descrição dos principais ambientes encontrados no Bioparque da Amazônia, 
apresentando também a área de uso do grupo de Saimiri sciureus estudado e trilha Guarda-parque 

usada como principal acesso para detecção e perseguição do grupo  

Fonte: Roginey Silva e Silva 

O parque possui três fisionomias de vegetação amazônica, sendo floresta de terra firme, 

savana e ambientes inundáveis. A floresta é um fragmento urbano de 70 hectares, nela podemos 

encontrar a trilha Guarda-parque que contorna todo o ambiente florestal, passando em certos 

perímetros em ambientes inundáveis e de savana (Figura 1). A trilha é utilizada pelos guardas-
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parques para fazer o monitoramento do local, no entanto em certos eventos é utilizada para 

realização de caminhadas ou ciclismo com grupos de visitantes. 

Várias espécies de mamíferos podem ser encontradas nos ambientes, no entanto o 

macaco de cheiro (Saimiri sciureus) é a única espécie de primata de vida livre encontrada na 

floresta, com exceção de um indivíduo de guariba (Alouatta belzebul). 

 

2.2       HABITUAÇÃO  

No primeiro dia percorremos a trilha Guarda-parque em busca de um grupo, o primeiro 

detectado foi escolhido como grupo a ser habituado, especialmente por ter sido encontrado em 

uma região distante da área de lazer do parque, assim não correndo o risco de interferência do 

público visitante no processo.  

A habituação foi desenvolvida com um grupo de macacos-de-cheiro com 25 a 35 

indivíduos entre juvenis, fêmeas e machos adultos, a partir do início da campanha de 

amostragem foram observados mais 5 filhotes. Todo o processo ocorreu ao longo de 15 dias, 

entre 24 de outubro a 11 de novembro, com pausas nos dias 28 de outubro, 1 e 9 de novembro 

devido a necessidade de descanso. Para realização do processo utilizamos o método de 

perseguição implacável (Setz, 1991), que consiste em acompanhar/seguir o grupo mantendo o 

contato com os animais pelo máximo de tempo possível. 

A partir do segundo dia, fomos acompanhados por guarda-parques até o fim da 

habituação e durante todo o período de amostragem. Com o intuito de chamar o mínimo de 

atenção dos animais, utilizamos vestimentas com cores discretas (verde e cinza), sendo apenas 

dois pares, alternando-os ao longo dos dias, já os guardas possuíam seus uniformes padrão na 

tonalidade verde.   

A busca pelo grupo iniciava às 5:00, de modo que possibilitou o encontro do grupo de 

estudo antes do início de sua atividade, ainda na árvore que dormiram. A partir deste momento 

iniciava-se a habituação, ocorrendo ao longo de todo o período de atividade, da detecção do 

grupo ao final do período ativo, que geralmente ocorria até as 18:30. Além disso, realizamos 

anotações do horário de detecção e horário em que o grupo foi perdido de vista, com o intuito 

de identificar o tempo empregado na perseguição implacável. 

A decisão de concluir o processo está intimamente relacionada com a percepção do 

observador ao nível de habituação do grupo (Hanson; Riley, 2018), identificando o nível de 

tolerância dos indivíduos e até mesmo a facilidade de encontro do grupo acompanhado (Hilário, 
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2011; Hanson; Riley, 2018). Nesse sentido, 145 horas e 27 minutos de contato direto se 

mostraram suficientes para a conclusão. Importante salientar que o período curto se deve por 

motivo do contato prévio do grupo com humanos, diferente de outras pesquisas com primatas 

(Riley, 2007; Hilário, 2011).  

 

2.3       COLETA DE DADOS  

  Para a coleta de dados, adaptamos as classes de atividades com o auxílio do método ad 

libitum (Altmann, 1974), ainda no período de habituação. Não foram abertas trilhas no ambiente 

e o facão foi usado apenas quando muito necessário, com o intuito de causar o mínimo de 

perturbação ao grupo. 

Os dados comportamentais (Tabela 1) foram coletados durante uma campanha que 

ocorreu do dia 6 a 19 de dezembro de 2023. As amostragens iniciaram às 7:00 e finalizaram 

aproximadamente às 18:00, em virtude da impossibilidade de avistamento dos indivíduos, 

causada pelo escurecimento do entardecer.  

Tabela 1 – Classes de atividades e subatividades adaptados a partir de observações de campo 
(ad libitum), e suas respectivas descrições 

 
Atividades Descrição Subatividades 

Alimentação (A) Inserir na boca, 
mastigar ou 
engolir algo  

Flor (FLOR), fruto (FRUTO), animal 
(ANIMAL), água (AGUA), não identificado 
(NA) 

Forrageio (F)  Procura ou busca 
de identificação 

de alimentos 

Observando (OBS), manipulando (MAN), 
capturando (CAP) 

Locomoção (L) Movimentar-se 
ou mudança de 
local no estado 

futuro 

Saltando (SAL), subindo (SUB), descendo 
(DES), andando (AND), correndo (COR) 

Social (S) Atividades 
realizadas em 

contato ou 
envolvendo outro 

(os) indivíduo 
(os) 

Brigando (BRIG), brincando (BRI), descanso 
em contato (DEC) 

Descanso (D) Estado imóveis 
sem demonstrar 
características de 

forrageio  

Deitado (DEI), sentado (SEN), dormindo 
(DOR) 

Outros (O) Subatividades 
com baixa 

frequência de 
registros  

Coçar (COC), eriçar (ERI), urinar (URI), 
defecar (DEF) 
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Não identificado 
(NA) 

Quando o 
indivíduo se 

encontrava fora 
de visão ou 

situação de difícil 
identificação da 

atividade  

 

 

Para a amostragem foi adotado o método animal-focal (Altmann, 1974), com intervalos 

de 10 minutos de registros instantâneos e intervalos de no mínimo 15 minutos entre focais 

(Martin; Bateson, 1993). Os comportamentos foram coletados com o auxílio de um gravador 

de voz, registrando as atividades e subatividades instantaneamente a cada 10 segundos a partir 

de um sinal sonoro do smartphone.  

A escolha dos indivíduos amostrados respeitou um rodízio de classes-sexo etárias, 

alternando entre jovem, macho adulto e fêmea adulta. Além disso, no início da amostragem em 

cada dia também foi alternado entre as classes. A identificação se deu a partir do dimorfismo 

sexual da espécie, encontrada apenas em indivíduos adultos, sendo que essa diferença ocorre 

na região periauricular com pelagem clara em machos adultos e escurecida em fêmeas adultas 

(Goldschmidt et al., 2009). 

 

2.4       ANÁLISE DE DADOS 

Cada animal-focal (amostra) é representado por 60 registros, destes, excluímos “não 

identificado” (NA) por não representar registros, outros (O) e social (S) por apresentarem dados 

insuficientes. Nesse sentido foi utilizado o Transiograma Real para encontrar o intervalo de 

dependência/independência entre pares de atividade de duas amostras (Weidong, 2006). Trata-

se de um diagrama de probabilidade de transição para variáveis categóricas (nesse caso classes 

de comportamento) que identifica a autocorrelação entre classes ao longo de um tempo. A 

análise foi realizada no programa R 4.2.3 (R Core Team, 2023) utilizando o pacote 'spMC' 

(Sartore, 2013). 
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3 RESULTADOS 

3.1       PROBABILIDADE DE TRANSIÇÃO 

Ao longo de 11 dias de campanha obtivemos um total de 5112 registros distribuídos em 

65 amostras com 10 minutos, sendo 24 desenvolvidos com machos adultos, 22 com fêmeas 

adultas e 21 com jovens. Das classes consideradas em nossa análise, forrageio e locomoção 

representaram as maiores proporções respectivamente, descanso foi a menos representativa 

com apenas 2,24% (Figura 2). 

Figura 2 - Gráfico de proporção (%) das atividades de forrageio (F), locomoção (L), alimentação (A) e 
descanso (D) registradas ao longo de toda a campanha 

 

 

 

 

 

 

Para certos pares, ocorreram picos ou quedas no final do diagrama, como por exemplo 

nos pares D-F e D-L (Figura 3), essa mudança na curva é chamada de “efeito fronteira”. Pares 

com a classe D refletiram esse efeito, especialmente por haver poucos registros, causando 

também a não estabilização (sill) quando comparada com si mesma. 
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Figura 3 – Diagramas de probabilidade de transição entre pares de classes de atividades registradas ao 
longo de intervalos de 10 minutos, formando curvas que estabilizaram no intervalo em que a transição 

foi garantida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para a maioria dos pares, em 2,5 minutos o sill é alcançado. No entanto, em alguns esse 

tempo é inferior, estabilizando com até 1 minuto, como é o caso de F-D, e em outros necessita 

chegar a 5 minutos para se obter o sill. Assim, as curvas se estabilizaram no intervalo entre 1 e 

5 minutos.    
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4 DISCUSSÃO 

A formação das curvas nos diagramas demonstrou que o esforço amostral foi suficiente 

para a obtenção dos resultados, especialmente por não apresentar ocorrência do “efeito furo” 

(pontos desordenados ao longo do diagrama, não havendo a formação da curva) resultante da 

irregularidade ou fraqueza das classes (Weidong, 2006), em outras palavras causado por dados 

insuficientes.  

As altas proporções de forrageio e locomoção são similares a resultados de pesquisas 

com Saimiri sciureus e outras espécies do gênero (Pinheiro; Ferrari; Lopes, 2013; Camarotti et 

al., 2015; Pinheiro; Guevara; Lopes, 2018; Capelo et al., 2019), reforçando a confiabilidade 

dos nossos dados.  

Encontramos baixas proporções de descanso (D), o que é comum para a espécie 

(Pinheiro; Ferrari; Lopes, 2013; Camarotti et al., 2015; Capelo et al., 2019), isso ocasionou a 

não estabilização da curva quando comparada com si mesma, além da ocorrência do “efeito 

fronteira” em pares com a presença desta atividade. Este efeito é causado pela baixa frequência 

ou dados insuficientes de determinada atividade no limite do intervalo de tempo (Weidong, 

2006), além de não haver registros de classes para comparação com outras atividades 

posteriores ao limite. No entanto, estas ocorrências não interferem no resultado final, pois 

estamos avaliando a probabilidade de transição de uma atividade para a outra e não entre classes 

similares. Além disso, em pares com classes envolvendo descanso, o sill foi alcançado antes da 

ocorrência do efeito fronteira.  

Intervalos de 5 minutos podem ser adotados para se obter dados confiáveis sobre o 

comportamento do mico de cheiro, fugindo do risco de ocorrer pseudo-réplicas (Hurlbert, 

1984). Porém, o intervalo ideal varia dependendo do táxon. Para Alouatta clamitans, espécie 

de primata de maior porte e biologia distinta, intervalos iguais ou superiores a 20 minutos são 

suficientes para que as ocorrências das atividades futuras sejam ao acaso (Setz; Hoyos, 1985). 

Já para o boto-cinza (Sotalia guianensis) intervalos de amostragem de 2 minutos representam 

uma escolha razoável, no entanto, intervalos inferiores a 8 minutos tende a superestimar dados 

de forrageio (Queiroz; Ferreira, 2009). Utilizando método de animal focal, 10 minutos de 

amostragem foram suficientes para garantir a independência dos registros de forrageio de uma 

espécie de pica-pau norte-americana (Picoides borealis) (Porter et al., 1985). 

Podemos perceber que a preocupação com dados tendenciosos está presente em táxons 

de hábitos e habitats distintos, sobretudo em estudos etológicos que utilizam registros 
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consecutivos. Portanto, diante da nossa preocupação e do intervalo de 5 minutos encontrado 

para Saimiri sciureus podemos afirmar que as pesquisas analisadas possuem resultados 

confiáveis. No entanto, não otimizam a coleta de dados, pois em sua maioria utilizaram 10 

minutos de intervalo (Marriott; Meyers, 2005; Magalhães, 2010; Pinheiro; Ferrari; Lopes, 2011, 

2013; Campelo et al., 2019), ou seja, o dobro do tempo ideal, havendo a necessidade de 

campanhas com períodos maiores de amostragem. Para além disso, a variação dos intervalos 

dificulta análises comparativas, nesse sentido a padronização do método com intervalo ótimo é 

importante para compatibilizar estudos futuros e facilitar comparações entre resultados sobre a 

espécie.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



20 
 

 

5 CONCLUSÃO 

O intervalo ótimo entre varreduras instantâneas que garanta a mudança de atividade de 

Saimiri sciureus no estado futuro é de 5 minutos. Este tempo, além de garantir que dados 

comportamentais da espécie sejam amostrados ao acaso, otimiza a coleta de dados, utilizando 

de maneira eficiente o tempo disponível. A adoção deste intervalo para o delineamento amostral 

de pesquisas futuras, isenta o pesquisador da preocupação de superestimar atividades, além de 

padronizar as obras possibilitando possíveis comparações entre resultados.   
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